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Capítulo 1

			 

			Cameron Kelly abriu a porta lateral do edifício e, ao fechá-la, viu-se envolvido pela escuridão. O tipo de escuridão espessa e insondável que faria com que até o rapaz mais valente visse monstros debaixo da cama.

			Contudo, passara muito tempo desde que ele era esse rapaz, mais ainda desde que descobrira que as pessoas nem sempre diziam a verdade. Como quando descobrira que os seus dois irmãos mais velhos tinham inventado os monstros.

			A janela que o separava do sol de Inverno de Brisbane revelava que ninguém o seguira e Cameron apoiou a testa no vidro, suspirando.

			De todas as pessoas com que poderia ter-se encontrado a muitos quilómetros de onde devia estar, tinha de ser precisamente a sua irmã mais nova, Meg, a beber café e a conversar com as suas amigas.

			Se Meg o tivesse visto a passear pelo jardim botânico, a observar os lírios e os cactos em vez de estar enterrado até ao pescoço em planos e licenças de obra para construir arranha-céus milionários, não o teria deixado em paz até lhe dizer porquê.

			De modo que ele, um adulto, um homem rico e com sensatez, estava a esconder-se. Porque a verdade só magoaria a sua irmã. E, embora sempre tivesse sido visto como a ovelha negra do clã Kelly, magoar a sua família era a última coisa que desejava.

			Quando olhou para o relógio e viu que eram quase nove horas, Cameron franziu o nariz.

			Hamish e Bruce, respectivamente o seu arquitecto e o seu chefe de obra, estariam há uma hora à espera dele para que aprovasse os planos do quinquagésimo quarto andar. E, tão perto do fim do projecto, se não se tivessem estrangulado um ao outro quando chegasse, teria muita sorte.

			Mas tanto fazia. Podiam pensar que estava a fazer uma entrada triunfante quando finalmente chegasse. Assim, pelo menos, concordariam com alguma coisa. Não importava que o vissem como alguém com um ego do tamanho de Queensland. Ao fim e ao cabo, era um Kelly.

			– Está fechado – ouviu uma voz atrás dele.

			Cameron virou-se e, automaticamente, levantou os punhos. Embora não lutasse com ninguém desde o último ano na escola Saint Grellans, olhou à sua volta à procura de um possível atacante, mas não conseguia ver absolutamente nada na escuridão.

			– Lamento muito, não queria assustá-lo.

			Era uma mulher de voz rouca e doce. E, considerando que não sabia com quem estava a falar, no seu tom havia um sarcasmo surpreendente.

			– Não me assustou.

			– Então, porque não baixa os punhos?

			Cameron, surpreendido ao ver que continuava a ter os punhos levantados, deixou cair os braços.

			– Eu adoro que os espectadores estejam tão interessados, mas o espectáculo só começa dentro de meia hora. Será melhor esperar lá fora.

			O espectáculo? Cameron começava a habituar-se à escuridão e conseguia ver à frente dele uma série de poltronas, todas ligeiramente inclinadas para que os espectadores pudessem olhar para cima… 

			Ah, o espectáculo que tinha lugar ali não acontecia num palco, mas no céu.

			Entrara no planetário.

			Não estava ali desde que era criança, mas, aparentemente, os bancos de plástico e a carpete sob os seus pés não tinham mudado.

			O engenheiro de estruturas que havia nele perguntou-se pelo mecanismo de suporte do tecto, enquanto os vestígios do menino que uma vez acreditara em monstros simplesmente se maravilhava com o preto infinito sobre a sua cabeça.

			– Esperarei aqui, se não se importar.

			– A verdade é que me incomoda.

			– Porquê?

			– Regras, regulamentos, segurança, possibilidade de incêndio, todas essas coisas. Ou porque hoje é terça-feira, escolha a que quiser.

			Cameron piscou os olhos, mas continuava sem conseguir vê-la.

			Seria da equipa de segurança e estaria prestes a expulsá-lo dali ou uma coisa criada pela sua imaginação para esquecer o que vira naquela manhã nas notícias?

			– Posso reservar-lhe um lugar, se quiser. Até encontrarei a melhor poltrona, no meio, das que não rangem cada vez que se mexe. O que lhe parece?

			Cameron não disse nada, mas percebeu que ela se mexera. Não porque a vira, mas por um frufru de roupas, na verdade. O cheiro a baunilha que o fez sentir fome.

			Não tomara o pequeno-almoço?, perguntou-se. Não, não o fizera.

			O aparecimento do homem que o afastara da família há muitos anos no programa de notícias económicas que costumava ver cada manhã não fora uma grande surpresa. Quinn Kelly, o seu pai, promovia o negócio familiar, o Grupo Investidor Kelly, em todos os meios de comunicação.

			O seu pai era o epítome do sonho australiano. Um imigrante que chegara ao país quando era criança sem um cêntimo e que, anos depois, criara o tipo de família grande e fotogénica de que a imprensa gostava e um império financeiro que todos invejavam. Alto, bonito, encantador, directo, o homem agia como se tencionasse viver para sempre e o mundo inteiro acreditara. Tinham de acreditar porque Quinn Kelly pusera as mãos em tantas empresas…

			Cameron só percebeu que também ele se achava imortal quando reparara na palidez que a maquilhagem não conseguia disfarçar, na perda de peso, no tom mate de uns olhos antes sempre brilhantes.

			Embora nem a sua família soubesse que se passava alguma coisa com Quinn Kelly. O resto do clã preocupava-se tão pouco com os outros que era muito possível que não tivessem percebido.

			Cameron tentara convencer-se de que não era verdade. E não pelas razões que o transformariam num bom filho, mas porque, de repente, voltara sentir o carinho que não queria sentir pelo seu pai. Porque havia de se importar com um homem que o afastara da sua família para se salvar? E com uma idade em que não tinha oportunidade de tomar decisões.

			Nem sequer eram nove da manhã e já desejava que o dia acabasse de uma maldita vez.

			– A porta é mesmo atrás de si.

			Cameron ergueu-se.

			– Não vim para ver o espectáculo.

			– Não tem de disfarçar – gozou ela. – Até os rapazes crescidos como o senhor encontram consolo na ideia de poder haver alguma coisa maior e mais importante do que nós no cosmos. Algo que continuará a existir quando formos apenas um nome na coluna de óbitos do jornal.

			Cameron riu-se, coisa que não esperara fazer naquele dia. As pessoas não costumavam gozar com ele. Era demasiado conhecido, demasiado respeitado, com reputação de homem implacável e um apelido que era ao sinónimo de «ganhar a qualquer custo». Talvez fosse por isso que gostava dela.

			– À excepção da sua experiência com os rapazes crescidos, a verdade é que já vi o espectáculo há anos.

			– Há anos? Ah, então, não viu nada. Felizmente, os astrónomos continuam a encontrar estrelas. Suficientes para que centenas de gerações de casais continuem a dar-lhes os seus nomes no dia de São Valentim. O que lhe parece?

			Ele riu-se novamente. Não sabia se a mulher tinha dezoito ou oitenta anos, se era casada ou solteira ou se era de outro planeta, mas estava a divertir-se demasiado para se importar.

			Embora não conseguisse ver o chão por baixo dos seus pés, deu um passo em frente… e era libertador, como atirar-se para o abismo.

			Algo se mexeu então. Cameron virou a cabeça para a esquerda e, finalmente, viu-a: um vulto escuro a misturar-se com as sombras. Era muito alta e, na escuridão, pareceu-lhe ver um cabelo comprido, ondulado e umas curvas interessantes sob um vestido largo por baixo dos joelhos. Também lhe pareceu que tinha umas botas de homem, mas não podia confiar nos seus olhos.

			No seu instinto podia confiar. E, embora tivesse ido ao jardim botânico à procura de uma maneira de esquecer uma verdade difícil, a única verdade que encontrara até ao momento fora a voz que o impulsionava para a escuridão.

			– Que tal se acender uma luz? Assim poderemos chegar a um acordo que seja bom para ambos.

			– Acreditaria se lhe dissesse que estou a tentar poupar energia?

			Cameron sorriu e a tensão nos seus ombros começou a desaparecer.

			– Não, claro que não – respondeu, baixando o tom de voz para condizer com o dela. Aquela voz rouca e feminina que parecia estar a rir-se dele.

			De um Kelly.

			 

			 

			Rosie manteve a distância.

			O intruso não lhe parecia perigoso. Ela conhecia aquele lugar como a palma da sua mão e, depois de estar a olhar para as estrelas durante metade da sua vida, conseguia ver tão bem na escuridão como um gato.

			Manteve a distância porque sabia quem era o intruso.

			O homem das calças de ganga pretas, casaco de bombazina, gravata de seda e um colete que só um tipo muito elegante se atreveria a usar, tinha de ser Cameron Kelly.

			Cameron Kelly, o homem mais bonito do mundo. Inteligente, sério, com uns olhos tão profundos como o oceano. Dos Kelly de Ascot. A dinastia de investidores que aparecia todos os dias nas páginas de sociedade e abençoada pela natureza em todos os sentidos.

			Teria reconhecido aqueles olhos azuis e aqueles ombros invulneráveis em qualquer lugar. Porque passara horas e horas a olhar para ele na capela de Saint Grellans.

			Porém, mesmo que acendesse a luz, ele não a teria reconhecido. Ela era a menina com uma bolsa que tinha de apanhar dois autocarros e um comboio para chegar à escola do humilde apartamento de protecção oficial que partilhava com a sua mãe. Ele ia a Saint Grellans por direito divino.

			Depois da escola, naturalmente, não saíam com o mesmo grupo, mas os Kelly nunca tinham estado longe da sua vida. As revistas diziam que o patriarca, Quinn Kelly, fora visto a comprar um objecto de arte ou a vender um cavalo de corridas, enquanto a sua esposa, Mary, organizava banquetes sumptuosos para algum dignitário estrangeiro. 

			Brendan, o mais velho e o braço direito do seu pai, tinha duas filhas lindas e perdera a sua mulher num acidente, dando assim um toque de tragédia ao folclore familiar. Dylan, o próximo, era o sedutor da família, o seu sorriso branco convidava as leitoras das revistas a apaixonarem-se perdidamente por ele. Meg, a mais nova, era tão bonita e tão enfadonha como uma estrela de Hollywood.

			Contudo, o Kelly pelo qual Rosie sempre tivera fraqueza permanecia quase sempre ausente dos olhos ávidos dos paparazzi. Embora fizesse honra à lenda da família Kelly aparecendo de vez em quando com alguma namorada: uma senadora jovem e elegante numa festa ou uma loira de pernas intermináveis…

			– Porque está aqui se não for para saber de uma vez por todas quem pendurou a lua e as estrelas?

			– Aquecimento central – respondeu ele. – Lá fora está um frio horrível.

			Ela sorriu, embora não devesse fazê-lo. Ao fim e ao cabo, há quinze anos, Cameron parecia não ver as raparigas magras e inteligentes com uma cor de cabelo indefinido e busto inexistente.

			Contudo, naquele momento, estava suficientemente perto para que ela conseguisse ver o seu sobrolho franzido enquanto tentava distingui-la entre as sombras.

			Rosie deu um passo em frente.

			– Há um bar do outro lado da rua e disseram-me que servem cafés.

			– Eu gostaria de beber um café, mas o calor daqui é mais apetecível – murmurou ele.

			Rosie perdeu a força nas pernas. Como é que aquele homem conseguia continuar a ser capaz de incapacitar os seus movimentos sem perceber? Sem saber o seu nome sequer.

			Suspirando, tentou controlar o regresso de uma velha dor que pensava desaparecida: ter crescido invisível.

			Ao crescer sem um pai, que a abandonara antes de nascer, e uma mãe que nunca o esquecera, ser invisível era normal. E ser uma menina tímida numa escola cheia de filhos de milionários, políticos, magnatas e até alguns membros da realeza europeia, não ajudara muito.

			Contudo, depois disso, conseguira um mestrado em Astrofísica, correra à frente dos touros em Pamplona, admirara a Esfinge de Gizé, passara um mês a beber grappa e a apanhar ar fresco em Veneza e vira as estrelas de todos os cantos do globo. Aprendera a aceitar quem era e a sua vida era a sua vida e não dependia da opinião de ninguém.

			Cameron deu outro passo em frente e Rosie revirou os olhos. Porém, ao fazê-lo, ficou com uma pestana presa nas lentes de contacto… que era o que merecia por ser tola.

			Enquanto pestanejava furiosamente, dizia-se que aquele homem já não era o seu Cameron Kelly. Embora nunca tivesse sido.

			Naquele momento, era o tipo que estava a fazê-la perder os preciosos minutos que tinha com o telescópio antes de Vénus desaparecer do céu.

			– Bom, diga-me: o que tenho de fazer para se ir embora? – Rosie fez uma pausa, mexendo os olhos para pôr a lente de contacto no seu lugar. – Falo italiano, inglês e um pouco de chinês. Se disser «vá-se embora» em algum desses idiomas, sentir-se-á encorajado? 

			– E se eu me fosse embora e aparecesse outro?

			Ela deixou cair os braços.

			– Bom… sentar-me-ia numa poltrona, poria os pés sobre as costas da da frente e dedicar-me-ia a atirar pipocas ao tecto. Não seria a primeira vez.

			Isso fê-lo rir-se novamente, uma gargalhada rouca, masculina.

			Recordava perfeitamente como era o seu sorriso: duas covinhas em cada lado da boca e umas rugas atraentes à volta de uns lindos olhos azuis. Até tinha uma covinha na face.

			Bolas, há muito tempo que não recordava aquela parte do seu passado. Era hora de o expulsar, antes que a fizesse recordar outras vidas.

			Sabendo que a seguiria, levou-o para a esquerda, para a saída.

			– Pensei que não estava interessado no espectáculo.

			– Não devia ter-me falado das pipocas.

			Estava a aproximar-se e Rosie percebia que ela não podia ir muito mais para trás. Então, olhou para o relógio da parede, ao lado da bilheteira. Vénus só seria visível durante mais quinze minutos. E se quisesse acabar o relatório do dia, teria de começar a trabalhar o mais depressa possível.

			– Vá ao cinema. Há muito mais acção.

			– Mais acção do que as supernovas e as chuvas de meteoros?

			– Oh, os rapazes e o seu amor pelas explosões – ela suspirou. – Ainda bem que há mulheres no mundo que apreciam os mais finos detalhes do universo. Devia olhar para a lua de vez em quando, ficaria espantado ao perceber como é relaxante não fazer nada.

			– Talvez o faça – disse ele. – Tenho o meu próprio telescópio.

			Maldito! Não havia muitas coisas que a distraíssem, mas até um interesse superficial pela grande paixão da sua vida era uma coisa a que não conseguia resistir.

			– Que tipo de telescópio?

			– De prata. Não é mesmo prata. Bom, se calhar nem sequer é de prata, mas parece.

			– Os de prata são os melhores porque o brilho do metal refracta a luz.

			– Se quiser que lhe diga a verdade, a única coisa de que me lembro é dos buracos pretos. E perdi o sono mais de uma vez por causa disso.

			O seu tom era suave, rouco e sugestivo. Os pulmões de Rosie contraíram-se até soltarem o ar que estava sair rapidamente num suspiro.

			Nervosa, começou a brincar com uma lantejoula da sua camisola. Fora feita à mão por uma mulher que conhecera em Rosarito, no México, e que vivia sozinha numa barraca feita de coisas que encontrara numa das praias mais bonitas do mundo.

			Isso recordava-lhe que viajara, que estivera em lugares e vira coisas maravilhosas. E que já não se impressionava tão facilmente.

			Estar na escuridão com Cameron Kelly não devia ser assim tão emocionante.

			– Muito bem. Como não vai ficar para ver o espectáculo, vou contar-lhe o final: Plutão já não é um planeta.

			– Não? – perguntou ele, espantado. – Pobre Plutão!

			Dessa vez, foi ela quem se riu. Contudo, então, percebeu que a luz do sol começava a entrar pelo tecto, iluminando a sua pele bronzeada, o seu nariz recto, o queixo quadrado… e os olhos. Uns olhos que se tinham habituado à escuridão e, finalmente, tinham encontrado os seus.

			Certamente, não conseguiria ver muito mais do que um vulto, mas parecia muito interessado.

			Olhava para o seu cabelo, que certamente pareceria um caos porque o usara solto, num coque e numa trança desde que chegara ao planetário antes do amanhecer. Olhava para o vestido às flores que vestira naquela manhã porque fora a primeira coisa que encontrara, para a camisola que estava no banco do carro e para as botas confortáveis que a tinham levado por todo o mundo e de volta a casa… mas que não eram precisamente elegantes.

			Embora não tencionasse fazê-lo, Rosie desejou conseguir arranjar o cabelo e passar os dedos pelos olhos para ver se tinha remelas.

			Tinha a impressão de que estava a ficar sem tempo, mas não recordava para quê e desejou ter uma ideia…

			E teve, de repente.

			As luzes fluorescentes começaram a acender e a apagar como as luzes de uma discoteca.

			E Cameron sorriu, com as suas covinhas, com as rugas que se formavam à volta dos seus olhos. E Rosie sentiu que tinha outra vez catorze anos e que, novamente, era a rapariga com óculos e roupa em segunda mão que estava louca por ele.

			Os óculos tinham desaparecido, substituídos por lentes de contacto e, embora a sua roupa certamente continuasse a ser um pouco estranha, pelo menos, já não era a menina tímida de então.

			Quando finalmente as luzes fluorescentes se acenderam, Rosie cravou os pés firmemente no chão.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Adele, pensou Rosie, como se fosse uma blasfémia.

			Devia ter sido ela a acender as luzes. Adele era a sua melhor amiga, a astrónoma encarregada do planetário, que a deixava usar o observatório quando queria… e a pessoa que mais vezes desejava atar e amordaçar.

			– Ah, uma forma nova de entender o famoso «faça-se luz» – brincou Cameron.

			A sua visão espantosa na escuridão não a preparara para o impacto daqueles olhos azuis, mais azuis do que os de qualquer outro ser humano, mais azuis do que a cor azul, rodeados de longas pestanas.

			Quanto ao resto de Cameron Kelly…

			Os Deuses pareciam ter decidido que o rapaz que uma vez tivera tudo tivesse, além disso, a sorte de melhorar com o passar do tempo. Os anos tinham criado ângulos no seu rosto e moderado a confiança tola da juventude, dando-lhe uma maturidade que parecia envolvê-lo como uma segunda pele.

			E, portanto, ela, com o seu vestido largo, o cabelo feito num oito e as botas de homem, sentia-se como uma mendiga.

			– Ouve, querida, de certeza que não estás a transformar-te numa vampira? – perguntou Adele, da escada. – Tanta actividade nocturna acabou por te transformar finalmente? Ah, lamento, não sabia que tinhas companhia.

			Rosie virou-se para a sua amiga, que estava a sorrir e a arquear as sobrancelhas como uma maníaca enquanto apontava para as costas de Cameron.

			– Tentava convencer este senhor de que o planetário ainda está fechado.

			– Cameron – disse ele. – O nome do senhor é Cameron.

			Rosie demorou um segundo ou dois a perceber que estava a oferecer-lhe a sua mão e encontrou uma pele endurecida pelo trabalho manual…

			Trabalho manual? Rosie procurou nos seus olhos uma resposta à pergunta, mas, por muito que tentasse, a única coisa que conseguia ver era aquele azul incrível. Porque não queria que ela visse outra coisa ou porque não queria que ninguém o visse?

			Cameron Kelly, muito bonito e em adolescente, sempre fora lindo. Cameron Kelly, com qualidades escondidas, era uma força da natureza.

			– Rosalind – disse Adele, apoiando-se numa poltrona. – A menina chama-se Rosalind, como o oitavo anel de Úrano.

			– Como a personagem de Como lhe Aprouver, a obra de Shakespeare – corrigiu-a Rosie. – O oitavo anel de Úrano só foi descoberto em 1986.

			– Em qualquer caso é um prazer conhecer-te, Rosalind – disse Cameron, fazendo com que o nome antiquado que sempre fora outro obstáculo para ela parecesse lindo, romântico, sonhador. 

			E encontrou-se a si mesma a erguer os ombros para estar à altura.

			Contudo, depois percebeu que, mesmo sabendo o seu nome, não havia um brilho de reconhecimento nos olhos de Cameron Kelly.

			De modo que voltou à sua posição relaxada. Não precisava que um homem reparasse nela para se sentir feliz… e não conseguia achar que tivesse de se recordar disso.

			Porém, então, Cameron disse:

			– Sei que parece muito pouco original, mas… conhecemo-nos?

			– Ah, sim… – murmurou Adele, irónica.

			Rosie fulminou a sua amiga com o olhar, mas Adele limitou-se a apontar para o relógio porque estavam prestes a abrir ao público.

			E, como fingir que não sabia do que estava a falar só a faria sentir-se mais tola, respondeu:

			– Sim, sou Rosie Harper e estivemos na mesma escola. Estávamos juntos na aula de Matemática Avançada do professor Blackman.

			Embora ela tivesse passado mais tempo a imaginar como seria beijá-lo do que a estudar Matemática e, portanto, tivesse tirado uma nota que fora uma séria ameaça para a sua bolsa.

			E isso demonstrara que herdara da sua mãe a propensão de se apaixonar louca e indiscriminadamente, sem pensar em proteger-se.

			Agora protegia-se tão vigorosamente que até uma simples constipação receava aproximar-se dela.

			– Ah, o mundo é pequeno – disse Cameron. – Mas já que fiz uma figura tão ridícula, como se…?

			Antes de conseguir acabar a frase, uma mulher entrou com expressão apurada e Rosie afastou-se de Cameron como se fossem dois adolescentes apanhados in fraganti.

			– Sou a menina Granger, da escola Kenmore. Por favor, diga-me que as crianças podem entrar. Mais outro minuto ao ar livre e vou perdê-las a todas.

			A professora conseguiu sorrir apesar dos nervos. Provavelmente, porque estava a dirigir-se directamente a Cameron, que parecia mais o chefe com o seu casaco e a sua gravata do que Rosie com o seu vestido às flores e as suas botas.

			Ou talvez fosse esse factor indefinível que fazia com que todas as mulheres acabassem por gravitar para ele. Ela, pelos vistos, aproximava-se perigosamente daquele astro uma vez em cada quinze anos, mais ou menos.

			Há quinze anos, Cameron Kelly fora o rapaz muito bonito com que se encontrava no corredor da escola, porém, naquele momento era um adulto e parecia interessado nela, o suficiente para não se ir embora. 

			«Pára de olhar para ele», disse para si. «Vira-te, foge, faz o que for preciso para parares de olhar para ele.»

			– Por favor? – insistiu a professora.

			Rosie tinha a impressão de que a menina Granger estava a fazer uma pergunta completamente diferente.

			Mas antes de poder dizer-lhe que estava a falar com a pessoa errada, Adele interveio:

			– Diz-lhes para entrarem, querido! Quem somos nós para rejeitarmos um grupo de crianças desejosas de conhecer os mistérios do universo?

			– Tens toda a razão – Cameron sorriu.

			Quando começou a invasão, Rosie manteve o olhar fixo nas crianças barulhentas, mas não conseguia evitar a atracção gravitacional de Cameron, o seu cheiro a camisa limpa, a Inverno e a pele masculina…

			– Ninguém pode pôr os pés sobre as poltronas! – gritou Adele.

			E depressa ficaram sozinhos outra vez. Sozinhos, sob a luz implacável que não parecia encontrar um mau ângulo no rosto masculino.

			– Parece que tens de ir trabalhar – disse Cameron, com uma certa tristeza.

			– Não tenho descanso – murmurou Rosie, permitindo-se um último olhar.

			Era permitido olhar. Olhar para coisas grandes e brilhantes era o seu trabalho. Mas, como era muito mais seguro fazê-lo à distância, começou a afastar-se, dando assim início os quinze anos seguintes até os seus caminhos voltarem a encontrar-se.

			– Foi um prazer voltar a ver-te, Rosalind – despediu-se ele.

			Rosie fez-lhe um gesto com a mão e desapareceu na sala de controlo, da qual não conseguia ver se se virara ou se ficara a olhar para ela.

			 

			 

			A porta fechou-se, de repente, devolvendo-o à manhã fria.

			Cameron ficou parado durante alguns segundos, deixando que o sol aquecesse a sua cara, saboreando a neblina que o encontro com uma mulher interessante podia induzir no cérebro de um homem.

			Rosalind Harper, aluna de Saint Grellans. 

			Como podiam ter estado na mesma escola sem que ele reparasse naquela pele pálida, naqueles lábios tentadores e naquele cabelo ondulado que fazia com que um homem quisesse estender a mão para tocar nele?

			Respirando fundo, Cameron olhou para o seu relógio. E o que viu ali devolveu-o à terra. E mais abaixo.

			Ao mundo do seu pai.

			Quinn Kelly era um tubarão desumano que, há muito tempo, o convencera a esconder um segredo terrível que, segundo ele, poderia destruir a família.

			E Cameron fizera-o como sabia: afastando-se do negócio familiar. Se o seu pai fosse tão pouco escrupuloso nos negócios como era na vida privada, que Deus ajudasse os accionistas. 

			Mas Quinn Kelly, sentindo-se traído, deixara de falar com ele, uma desculpa óptima para não ter de ir às reuniões familiares.

			Não era fácil olhar para a sua mãe e para os seus irmãos nos olhos sabendo o que eles não sabiam. Finalmente, Cameron trabalhara dia e noite para criar uma identidade própria, sem tempo para sentir saudades do que já não tinha ou de desejar coisas que tinham desaparecido.

			De modo que não podia saber se Quinn estava doente. A única forma de saber era perguntar-lhe directamente.

			E a oportunidade estava ali, aparecendo à sua frente como uma grande brincadeira cósmica. O seu pai fazia setenta anos na semana seguinte e todos os membros da família lhe tinham telefonado para lhe recordar. Todos, excepto o patriarca, claro.

			Mas não tencionava ir. Porque não queria que soubesse que, no fundo e depois do que acontecera, continuava a ser importante para ele.

			Pondo as mãos nos bolsos das calças, levantou a gola do casaco para afastar o frio e correu para o estacionamento.

			Contudo, virou-se para olhar para a cúpula branca do planetário por cima das árvores. Encontrara uma distracção extraordinária. Com a sua atitude descarada e a sua beleza escondida, Rosalind Harper fizera-o esquecer o trabalho e a família durante mais tempo do que recordava.

			Enquanto entrava no trânsito da cidade, afastando-se das árvores e do ar limpo… e de Rosalind Harper com o seu cabelo despenteado e a sua simpatia descarada, voltou a sentir novamente aquele peso sobre os ombros.

			O facto de continuar a pensar nela cinco semáforos depois não significava que fosse um fraco. Ele não era assim.

			Os seus pais estavam casados há quase cinquenta anos e, segundo as revistas, o seu romance era um dos que duravam há mais tempo. Até tinham feito uma minissérie de televisão sobre eles.

			Mas mesmo uma relação que o mundo achava segura e duradoura poderia ser outra mentira. De modo que Cameron tinha sérias dúvidas sobre o amor.

			Por outro lado, a companhia de raparigas sem complicações conseguia fazer maravilhas por um homem. Uma relação com a promessa de que não houvesse promessas.

			Rosalind Harper fora uma distracção extraordinária e ele tinha experiência suficiente para saber que, por trás daquele exterior brincalhão, não era imune. Tinham saltado faíscas entre os dois.

			Cameron carregou no acelerador, abrindo caminho entre os carros. Mas percebia que, para poder suportar a semana seguinte, com certa tranquilidade, uma distracção era exactamente o que precisava.

			 

			 

			Naquela tarde, depois de fazer uma sesta para compensar a falta de sono, Rosie sentou-se nos degraus de metal da sua casa: uma caravana em segunda mão com uma cama e uma casa de banho.

			Enquanto bebia um café, olhou para os hectares de terreno que lhe pertenciam sobre o vale de Samford, a vinte e cinco minutos da cidade.

			Assim que vira aquele sítio, apaixonara-se por ele. A parcela ondulante permanecera verde durante a seca graças a um riacho que a atravessara e estava coberta por ervas tão altas que, se se deitasse, poderia não voltar a ser encontrada. Um bosque separava-a da estrada e, ao longe, via-se a baía de Moreton.

			Mas fora a paisagem sobre a sua cabeça que a conquistara.

			O céu ali, sem as luzes da cidade, sem fumo, era completamente diferente. Só o azul interminável de dia e, nas noites claras de Inverno, a Via Láctea a projectar-se sobre a sua parcela.

			Rosie abraçou os joelhos, desfrutando do canto dos pássaros que anunciava a chegada da noite.

			Há uma semana, o seu horário de trabalho começava quando Vénus iniciava o seu passeio pelo céu, mascarando-se como uma estrela. Agora que Vénus fazia o seu passeio de manhã e Rosie tinha de se levantar tão cedo, não sabia o que fazer de tarde.

			Contudo, naquela tarde não tinha nenhum problema para ocupar o tempo porque não parava de pensar no seu encontro com Cameron Kelly: em como tinha parte da gola do casaco levantada, como se tivesse saído de casa à pressa. Ou como parecia continuar sem saber o que fazer para que a franja não ficasse rígida em todas direcções. Como sentira o seu sorriso, mesmo quando não conseguia vê-lo, ou como a sua pele parecia vibrar depois de ouvir a sua voz…

			Rosie suspirou, pensando que, pelo menos naquela noite, teria sonhos doces.

			O seu rabo começou a vibrar e, ao perceber que era o telemóvel que Adele a obrigara a comprar quando voltara para Brisbane, tirou-o do bolso e carregou numa dúzia de botões até parar de fazer aquele ruído infernal.

			– Sim?

			– Olá! – era Adele. Que surpresa!

			– Olá, rapariga!

			– Tenho alguém na outra linha que quer falar contigo, portanto não desligues.

			– Adele… – começou a dizer Rosie. Contudo, depressa percebeu que a sua amiga a pusera em espera. – Vou atirar o telemóvel ao rio se não…

			– Rosalind – ouviu uma voz masculina.

			Rosie ergueu os ombros. 

			– Cameron?

			– Conheceste-me? Ah, que impressionante! As estrelas disseram-te que ia telefonar?

			– Estás a referir-te a Astrologia, não a Astronomia.

			– Há alguma diferença?

			– Sim.

			– És astrónoma então?

			– É isso que diz o meu diploma.

			– Ah, ao princípio, pensei que te dedicavas a vender bilhetes no planetário, mas como não parecias interessada em vender-me um, decidi que devias fazer outra coisa.

			– Que coisa?

			– Bom, na verdade, era uma espécie de sonho impossível. Mas não nos conhecemos o suficiente para te falar disso.

			Rosie engoliu em seco, nervosa.

			– O que queres, Cameron?

			– Só queria dizer-te que me diverti muito esta manhã.

			– Ah, então ficaste a ver o espectáculo. Fico contente por ti.

			– Não, não fiquei.

			Rosie franziu o sobrolho. Telefonava para dizer que se tinha divertido a falar com ela? Ah, isso, sim, era inesperado.

			– Não pude ficar. Os buracos negros, sabes…

			Ela riu-se, afrouxando um pouco a pressão no telemóvel, que parecia prestes a partir-se na sua mão.

			– Tinha-me esquecido.

			– Eu não.

			– O espectáculo desta manhã poderia ter sido uma oportunidade de perderes o medo. Já que estavas lá…

			– Sim, mas não costumo fazer o que devia fazer.

			Primeiro, as mãos calosas e agora aquela veia rebelde. Onde estava o Cameron Kelly que ela conhecia e que tivera aquela disciplina com ela?

			– Estavas na turma de Meg em Saint Grellans – disse Cameron, então. 

			De modo que estivera a perguntar por ela…

			– Exactamente.

			– E depois, o que fizeste?

			– Bom… viajar, estudar, pagar a hipoteca, ver um pouco de televisão. E tu?

			– O mesmo.

			– Claro! – exclamou Rosie. Não conseguia imaginar Cameron Kelly deitado num sofá em segunda mão a ver episódios da Dinastia numa televisão de doze polegadas.

			– Não tens filhos? – perguntou ele. – Nem um namorado para te fazer massagens ao final do dia?

			Rosie nem sequer se incomodou em suspirar. Estava demasiado ocupada a tentar não o imaginar deitado na cama.

			– Nem filhos nem namorado. E o pior: nada de massagens.

			– Não acredito.

			– Acredita.

			Ele riu-se e Rosie teve de sorrir.

			– Mas a tua profissão deve estar cheia de homens. Como é que não sucumbiste aos elogios de algum astrónomo com um cérebro do tamanho da Austrália?

			– Não me sinto atraída pelos grandes cérebros – admitiu Rosie.

			– Ah, claro, e não deve ajudar nada que a maioria seja apreciadora do Star Trek.

			– Um momento. Eu posso meter-me com os meus colegas, tu não.

			– Meti-me com eles?

			– Quiseste dizer que todos os astrónomos são uns enfadonhos.

			– E não são?

			Rosie pôs uma mão sobre o coração e descobriu que batia a uma velocidade que não poderia considerar-se normal.

			– Percebes que também estás a dizer que eu sou enfadonha?

			– Sim, és enfadonha.

			Isso deixou-a boquiaberta. Não porque era um insulto, mas porque parecia querer dizer que não se incomodava com isso.

			– Rosalind – disse Cameron então, num tom que a fez desejar deitar o cabelo para trás e passar a língua pelos lábios num gesto sugestivo.

			– Sim? – Rosie suspirou, sem conseguir evitá-lo.

			– Sei que é muito tarde, mas queria saber se tinhas planos para jantar.

			«Sim», pensou ela, «uma torrada com queijo.»

			– Porque eu não jantei e, se tu também não o fizeste, o mais sensato seria jantarmos juntos.

			Ai, ai… o quê?

			Cameron Kelly estava a convidá-la para sair com ele?

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			Rosie olhou para o céu, à espera de ver um elefante cor-de-rosa a voar, mas a única coisa que viu foi o brilho alaranjado do entardecer.

			Para que o sangue circulasse por todos os sítios que devia circular e não só nas zonas onde parecia ter estagnado, levantou-se e começou a andar, passando as mãos pelas ervas altas.

			Jantar com Cameron Kelly. 

			Para a maioria das raparigas só haveria uma resposta para aquele convite. Cameron era muito bonito e não podia negar que continuava a sentir-se atraída por ele. E depois havia a fantasia de sair com o seu amor da adolescência. Uma das «invisíveis» a sair com um dos «impossíveis».

			Contudo, Rosie não era como a maioria das raparigas. Normalmente, saía com homens pouco complicados, livres, dos que podia despedir-se sem problemas. Não com homens que a enjoavam. Não, gostava de ter a cabeça no seu lugar.

			E só infringira essa regra de ouro com o poster de tamanho natural de um actor de cinema que Adele roubara da porta de um clube de vídeo para ela no dia em que fizera dezassete anos. Era muito bonito, não respondia, nunca lhe tirava o comando da televisão, não deixava a tampa da sanita levantada, não incomodava, não a abandonava…

			A sua mãe, que era a definição perfeita de «as outras raparigas», apaixonara-se pelo homem errado. Um homem que pensara que a amaria para sempre e que a deixara com uma expressão permanente de surpresa, como se o mundo a tivesse surpreendido de tal modo que nunca recuperara.

			Depois de anos a pensar e a estudar o assunto, Rosie teve um momento de lucidez e decidiu que a única maneira de isso nunca acontecer era sair sempre com os homens errados, aqueles que, por uma razão ou outra, nunca se comprometeriam. Assim podia divertir-se a sair com eles sabendo que, de maneira infalível, a relação acabaria. E que quando assim fosse não teria um desgosto.

			De volta a Cameron Kelly. Era muito bonito, sim. E encantador. Porém, por trás daquela imagem encantadora havia qualquer coisa sombria, escura, algo que tencionava esconder dos outros. Era fascinante, mas não havia maneira de o tomar por um homem à procura de amor.

			E ela não cometeria o erro de se apaixonar por Cameron, não o transformaria no seu homem ideal.

			– Continuas aí, não é?

			– Tento decidir se me apetece sair para jantar.

			– Tens de comer alguma coisa, não tens? – o som da sua voz fez com que a torrada com queijo desaparecesse. – Podemos recordar a comida da cantina da escola, os maus cortes de cabelo, os professores…

			– Quando tiveste um mau corte de cabelo?

			– Quem disse que estou a falar de mim?

			– Sabes uma coisa? Não me lembro de seres tão brincalhão na escola.

			– Janta comigo e farei o possível para te recordar como sou mau.

			As mãos de Rosie começaram a tremer e, nervosa, passou-as pela perna das calças.

			– Onde iríamos?

			– Onde tu quiseres: frango frito, chocolate, feijões, o que tu quiseres. Tu escolhes.

			– Feijões?

			Rosie sentiu que sorria e, embora não conseguisse vê-lo, sentiu um nó no estômago. Mas agora que se reconciliara com a atracção que sentia por ele era… maravilhoso. Um pouco louco, mas conseguia controlá-lo. Não ia acontecer nada.

			– Não gostaria de impor os meus gostos carnívoros. Podes ser vegetariana… até daqueles que nem sequer comem peixe.

			– Fico contente por saber que te dei essa impressão agradável.

			– A impressão que me deste foi óptima – brincou ele.

			– Imagina que sou a rapariga mais flexível que convidaste para jantar em toda a tua vida.

			– Então, conheço um sítio perfeito. É tão informal que praticamente podemos ir de pijama. E fazem as melhores quesadillas que possas imaginar.

			– Queijo frito ao estilo mexicano, eh?

			Que ironia!

			– Parece que fracassei ao tentar impressionar-te com os meus conhecimentos de culinária internacional. Oh, terei de o fazer melhor.

			– E eu suponho que o jantar é uma forma de compensar a tua brincadeira sobre a Astrologia.

			– Admito que não era muito engraçada.

			– E também não era muito original.

			Ele riu-se novamente e o som penetrou pelo telefone até à sua espinha dorsal.

			O tom distante de um alarme ouviu-se no seu cérebro, mas Rosie tinha confiança nele e nela própria.

			– Muito bem, vamos jantar então.

			Depois de combinarem encontrar-se uma hora mais tarde na morada que Cameron lhe dera, despediram-se.

			Contudo, quando interrompeu a comunicação, percebeu que os seus joelhos tremiam e, deixando-se cair sobre um degrau da caravana, Rosie olhou para cima.

			As nuvens tinham-se mexido, a cor do céu tornara-se mais laranja e já começavam a aparecer algumas estrelas. E, sem dar por isso, o chão por baixo dos seus pés também se mexera.
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